
V^'6rrar^ talando à imprensa de Florianópolis, declara:

J A N G O :  C a n d i d a t o  N a t i r a l  d i  P I B
FLORIANOPOLIS. (Meri 

dional) — Após entusiástica 
rec.pção popular nesta capital, 
onde realizou concorrida con
ferencia sobre nacionalismo, o 
deputado trabalhista Fernando 
Ferrari, concedeu uma entre
vista coletiva à imprensa no 
plenário da Assembléia Legis
lativa Estadual.

Interrogado pela reportagem 
da Agencia Meridional, a res
peito da sucessão presidencial, 
sobre 6e achava que uma pla
taforma de governo essencial
mente trabalhista do PTB, a- 
pontaria para a dramatica rea
lidade brasileira uma solução 
nunca antes encontrada, me

diante planos firmes e a longo 
Prazo, ao invés de programas 
em carater de emergencia. res
pondeu o deputado Ferrari:
piim «Em primeiro lugar, o 
r iB  nao deveria ir ao Gover
ne com as mãos vazias. Acho 
que o essencial, para nós, se 
tivermos de ir ao Governo se
rá levar uma mensagem de 
substancia. Não poderiamos ir 
ao Governo sem uma solução 
para os problemas que preo
cupam a comunidade nacional. 
Se fizéssemos o contrário, 
iríamos agravar os problemas 
coletivos ao invés de solucio
ná-lo. A  preocupação nossa, é 
preparar um programa de par

tido. cujo anteprojeto já está | 
elaborado, apontando sugestões 
objetivas para os referidos pro 
blemas. Se conseguirmos fazer 
a Convenção Nacional aprovar 
em abril próximo o projeto 
que é algo de novo, algo obje
tivo, algo de original, creio 
sinceramente que estaremos 
em condições de traçar rumos 
para este país. Acho, por igual 
que passou a época dos pro
gramas improvisados, das pla
taformas literárias de gover
no».

Inquirido a seguir sobre o 
que achava da movimentação 
do ex governador paulista Jâ
nio Quadros, dentro das filei
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Domingo último o menor 
Edir Paulo, de 4 anos de i- 
dade e filho de Frederico 
Schunner e de d. Ortencia 
Schunner pediu ao seus país 
para comprar balas. Dada a 
permissão, a criança saiu 
contente, dirigindo-se a uma 
casa comercial vizinha, sita 
na localidade denominada 
Mato Escuro, Encruzilhada. 
Ao fazer o seu pedido e en
quanto esperava os doces o 
pequeno Edir Paulo recebeu, 
de súbito, um balaço nos 
olhos, tendo o projétil indo 
sair no alto de sua cabeça. 
Conduzido imediatamente pa
ra o Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres, o pequeno f e 
rido foi atendido pelo dr. 
João Araújo. Não resistindo 
ã gravidade dos ferimentos 
recebidos, o menor veio a fa
lecer ontem pela manhã.
A  ba la  era destinada  

a  outro

Segundo dados fornecidos 
à nossa reportagem, pelos 
próprios progenitores do ga
roto, naquela tarde encon
travam-se na referida casa 
comercial dois desafetos. Lo
go que o menino chegou ao 
local um deles, seu conheci
do, dirigiu-lhe a palavra, em 
tom de brincadeira. O outro, 
naturalmente indivíduo de 
maus instintos, se ofendeu 
com aquilo, originando se 
daí pequena discussão. Em 
dado momento um deles ar
rancou de uma arma que 
trazia consigo, fazendo-a de
tonar. Infelizmente, o proje 
til veio atingir o pequeno E- 
dir Paulo, roubando lhe pre
maturamente a existência.

Após o acontecido, o cri
minoso foi preso, encontran
do-se na Delegacia Regional 
de Policia onde aguarda o 
competente pronunciamento 
da justiça.

O  Fidel Cas
tro demitido

•* -  * -

O odontologo Sebastião de 
Brito Alves fora nomeado 
pelo sr. Otávio Corrêa para 
dentista da Casa de Correção 
de Recife, estado de Pernam
buco. Empossado o Br. Cid 
Sampaio, este tomou medidas 
gerais dimitindo todos os 
contratados pelo governo an
terior, cujo pessoal novo pe
sava enormemente nas finan
ças do Estado. Naturalmente 
que o dr. Sebastião Alves dt 
Brito entrou no CORTE A- 
contece que a sua demissão 
foi publicada na quarta feira 
de cinzas, depois de ter ele 
brincado durante os tres dias 
de carnaval, com barbas a 
la Fidel Castro.

Sebastião, que sempre u- 
sou a barba comprida, apro
veitou a opotunidade e ban
cou o lider da revolução cu
bana

Comprou uma gabardine 
cinza, calção, umas botas, em
punhou uma metralhadora de 
brinquedo e saiu bancando o 
Fidel Castro.

ras do PTB, e a respeito de 
uma candidatura petebista Jan- 
go Goulart, por exemplo, ao 
Catete, declarou o deputado 
Fernando Ferrari:

— «Considero natural esses 
mouimentos encaro-os mui des
portivamente. Toda vez sur
gem candidaturas, movimentos 
individuais que precisamos en
carar isto desportivamente. 
Naturalmente, vivemos numa 
época dos chamados candida 
tos naturais, por candidatos 
que têm condições de maior 
permeabilidade no seio, não 
só da opinião do seu partido, 
como também é o candidato 
que apresenta uma série de 
condições que não apre
sentariam em relação a esta 
ou àquela agremiação. E’ um 
candidato, como o povo diz 
na giria, que está na porta, 
que está pronta para s»ir à 
rua Ninguém pode, em sã 
conciencia, discutir, contestar 
que o ilustre presidente de 
meu partido, sr. João Gou
lart, seja 0 chamado candidato 
natural do PTB, como outros 
homens são os candidatos na 
turais de outras forças, outras 

l frentes.

Estou convencido p e l a s  
observações que faço que o fu
turo presidente da República 
estará entre estes quatro no
mes: gen. Lott, Janio Quadros. 
Osvaldo Aranha e Jango Gou
lart. Se quiserem invertir a 
ordem, até me agradaria mui
to. Creio que fora (desses qua
tro nomes, dificilmente encon
traremos um outro rumo na 
sucessão presidecial. E’ eviden
te que muita coisa nova ocor
rerá ainda; estamos pratica- 
raente a um ano e meio das 
eleições de outubro, de forma 
que os acontecimentos políti
cos correm muito depressa no 
Brasil e precisamos levar em 
conta que muita gente não es 
tá contando com um quinto 
partido que é a opinião públi
ca nacional muito mais liber
ta hoje. muito mais atenta e

talvez como tem acontecido de 
outras vezes, possa alterar os 
planos até aqui previstos tra 
çados pelos candidatos poten
ciais ao Catete».

Respondendo a diversas per- 
gutas, disse o deputado Ferra
ri, entre outras coisa*, que o 
sr. Osvaldo Aranha, é reconhe 
cidamente forte, dentro das fi
leiras do PTB, e que poderá 
vir ser indicado como candida
to a presidência da República 
em 1960. Acrescentou que não 
obstante, o candidato natural 
do PTB, é o sr. João Goulart, 
que por diversas circunstan 
cias, o Brasil não ests em con
dições de prescindii na parti
cipação de militares na vida 
nacional, devendo, porem coi
bir certos abusos que ocorrem 
que ficou profundamente im 
pressionado com as condições 
deficitárias da vida dos nor
destinos e que a seu ver, o 
problema do Nordeste brasilei
ro não era tanto de
dinheiro, mas, de plenejamemo 
eficiente; que não há força hu 
mana capaz de quebrar a re
sistência da Petrobrás, que se
ria mais util ao país, uma 
GEIA para a agricultura, pos 
sibilitando a construção de 
tratores e implementos agrí
colas, ao invés de automóveis 
de passeio.

O deputado Fernando Fer
rari esquivou-se de opinar so
bre a marcha do PTB na polí
tica estadual nas eleições do 
governo catarinense em 1960, 
dizendo que isto era problema 
da executiva petebista estadual 
mais que aplaudia o clima de 
compreensão política que per 
cebera em Santa Catarina.

Antes de concluir, disse que 
iria interceder junto ao presi
dente da República, a fim de 
que o segundo batalhão rodo
viário, sediado em Lages, nes
te Estado, se encarregasse na 
construção da BR-36, a chama
da Estrada do Trigo, que se 
encontra em péssimas condi 
ções.

vivia
ARACAJÚ —  Na cidade de Frei Paulo, Alcina de Tal 

viúva , atirou numa fossa úma neta recem-nascida, pro
curando esconder o fruto dos amores ilícitos de sua filha 
Luiza. O chôro da criança chamou a atenção da vizi
nhança, que comunicou o fato as autoridades policiais. A 
criança, depois de passar quatro dias naquele local ainda 
foi encontrada com vida e está passando bem.

r C D n O T l Q T Ä ^ I  ^estigiem o esporte de tua terra, 
L u l U t i  I  1 U  1 n  v  ! comparecendo no proximo domin

go dia 8, no Estádio Municipal da Ponte Grande, para assistir os 
lances mais eletrizantes do cotejo

Internacional X Avai
Somente com

* veremos o nosso futebol colocado no lugar que realmente lhe pertence os teus esforços e que v e r e m ^ ______________________________________ _ _ _________________________________

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



4 3 59
2a. Página

Greve geral dos marítimos dia treze
RIO — Na reunião do 

Conselho de Represen
tantes da Federação dos 
Marítimos ficou estabe
lecido, em principio, a 
deflagração duma greve 
geral ao setor marítimo 
no dia 13 de março pro- 
ximo, caso não seja efe
tuado até essa data, o 
pagamento do abono de 
30 por cento aos funcio
nários autárquicos e aos 
empregados em emprê- 
sas particulares. Decidiu 
ainda o Conselho ficar 
em assembleia perma
nente, tendo sido marca
da nova reunião dos as
sociados para depois de 
amanhã.

Também foi debatida 
a deflagração duma gre
ve a zero hora do dia 
13 proximo, pelos opera-

íios navais, como pro
testo pela proposição da 
comissão de enquadra
mento sindical, de desli
ga-los do setor dos ma
rítimos e subordina-las à 
Federação dos Metalúr
gicos. Tal medida, caso 
se concretize, trará gran
des prejuízos à classe, 
que perderá direito ao 
abono de 30 por cento 
concedido aos autárqui
cos.

A  Federação dos Ma
rítimos resolveu dirigir 
um apelo àquela classe, 
no sentido de unificar o 
plano de greve para o 
dia 13. Os operários na
vais estudarão a pro
posta na reuniáo que 
realizarão no dia 6. Uma 
outra proposição da co
missão de enquadramen

to sindical, pedindo des
ligamento dos arraiais e 
motoristas do grupo ma
rítimo foi também moti 
vo de animados debates, 
reforçando a idéia da 
paralisação do trabalho.

O processo da comis
são de enquadramento 
sindical acha-se com o 
consultor juridico do Mi
nistério do Trabalho, de
vendo ser despachado no 
decorrer das próximas 
horas pelo ministro Fer
nando Nobrega. A Fede
ração do Grupo de Ma
quinas propôs, ainda, du
rante a reunião que fos
se feito o entrosamento 
com a Federação dos 
Marítimos, a fim de pre
parar uma greve de ca 
rater nacional.

->v

porque deslisa

) « f i l l i n g
qualquer piso

1

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
loccl desejado, SRRINGER 
é agora c mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SORINGCR cpre- 
senta cinda:

• ».5 pás  cúbicos
• Interior cm câr azul logo 
e porta aproveitável
e novo lêcho as engate suave 
e S anos de  garantia
• Pr*Ço bem mois em conta

Petróleo Boliviano

o 11- de a

RIO — Em documento en
viado ao presidente da (..ama
ra dos Deputados, o sr. Fer
nando Andrade Ramos, presi
dente do Conselha Nuciomu 
de Economia, manifestou a o- 
piniáo dêste órgão, contrário 
à concessão de cambio de 
custo às empresas que se 
1'onslituirem para a explora - 
ção do petróleo na Bolívia.

Em sua argumentação, o 
Conselho Nacional de Econo
mia teconhece que a orienta
ção governamental está su
jeita a ser ditada por multi- 
pl.is influências, «porque to
da a ação que envolve a po
lítica econômica sofre fortes 
pressões estranhas na reali
dade dos fatos econômicos».

Admite, igualmente que as 
medidas de ordem cambial 
estritamente técnicas *áo ca
da vez mais orientadas por

concorrentes de opin ão. que
não se mostram permeavt-u 
à evidência des f tos eiono- 

1 micos.
Depois de argumentar lnn- 

gamente *sôbre o6 inconve
nientes do favoritismo cam
bial, inclusive, a inadequada 
redistribuição da renda ua 
cional, com prejuízo evidente 
do norte e nordeste, o Con
selho Nacional de Economia 
afiima que só em caráter ex
cepcional e transitório seria 
admissível a utilização do 
cambio para estimulur o de
senvolvimento das áreas a- 
tra^adas. Sendo assim, nao 
deve aceitar a conce são oe 
cambio de custo para a tx- 
pioruçào do petróleo boliviano, 
já que isto import.ria eni 
prosseguir no sistema de dis 
torsão da realidade cambial, 
«que tantos prejuízos já trou 
xeram à economia nacional».

Denuncia o presidente da  Associcção Comer
cial do Rio:

A  agiotagem campeia entre 
comerciantes

RIO, —  O 
presidente da Associação Co
mercial, sr. Rui Gomes de 
Almeida, declarou à repor
tagem:

— “Se o governo mantiver 
a atual política, a agiotagem 
e todas as formas de finan
ciamento menos lícitas aca
barão predominando nas ati
vidades comerciais e indus

triais, gerando o cáos econó
mico-financeiro, com a se
quência da deso.‘ganição e da 
produção.

Sabemos de indústrias 
e comerciantes que estão 
dando crédito entre si. inde 
pe n lente de numerário e de 
Bancos, como se fossem es
tabelecimentos bancários”.

Prefe ito  queimou sua prestaçào 
de conta

Informam telegramas vin
dos de Belém que foi solto, 
inexplicàvelmente, o ex-pre
feito de Tocantinópolis,  ̂em 
Goiás, sr. Francisco Silva 
(jueiroz, que incendiou a 
prefeitura para destruir os 
documentos de prestação de

contas. O prefeito fugira pa
ra a capita paráense, 

onde foi preso, sen
do libertado devido a interfe
rência de seu amigo Pedro 
Carneiro, deputado estadual 
pela PSD e pai do deputa- 
federal Armando Carneiro.

Casa

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronél Córdova s/n -  LAJES -  Santa Catarina

Vende - se uma em frente ao 2.o 

Batalhão Rodoviário, com 10 metros

J por toda envidraçada, pintada a  

óleo por dentro, e por fora.

TRATAR: EE>m c I O  DR A C C A C IO
Apt. N.° 9
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receoeu o tremi
F

MIAMT (FLORIDA), 
(AFP) —  O Consultid > do Bra
sil, em Miami. anunciou 
que a Sra. Kubtischek, espô- 
ea do Presidente do Brasil, 
chegará a Miami, a 17 de 
bril próximo, para participar 
das cerimônias e manifesta
ções que se organizirão nes
ta cidade, para celebrar a 
«Semana Pan-Americana».

A Sra. Kubitschek assistirá, 
especialmente, ao banquete, 
seguido de uai gran le baile, 
organizado em sua honra no 
Hotel Fontainebleau d* Mis- 
mi Heach a 20 de abril pela 
S>ciedade Panamericana de 
Citol igia e de Luta co itra o 
Câncer. Durante êsse banque
te, o Prêmio Anual da Socie. 
da ie será entregue à esposa 
do Presidente do Brosil, em 
reconhecimento por suas ati
vidades em beneficio da edu

cação no problema da luta 
contra o Câncer. Sabe-se que 
a Sra. Kubtschek patrocinou a 
criação de um centro femini
no de prevenção contra o 
Câncer, no Rio de Janeiro.

Durante sua estadia nos 
Estados Unidas, a Sra. Kubit
schek si propõe a vi-itar No
va Iorque, onde encontrará 
um grande amigo de sua fa- 
milia, o novo Giveroador 
Nelson Rockefeller. A Comis
são Senat >rial dos Negócios 
Estrangeiros dos Estados U- 
nidos convidou-a visitar Was
hington.

A Sra. Kubitschek se fará 
ac impanhar de suas duas fi
lhas. M ireii, de 15 anos, e 
Maristela, de 15 anos, bem 
c imo do Dr. Arturu Campos, 
Diretor do Centro Feminino 
de Prevenção contra o Cân
cer, no Rio de Janeüo.

Secretario geral da SUMOC desmente 
—  uma informação —

Estudantes contra o C o n g re s so  Co
m unista em  Viena

N .ve mil estudantes secun
dários e universitários de Ba
uru tomamm posição contra 
o amacia lo festival Mundial 
da Juventude em Viena, orga
nizado pelos comunistas.

A Cruzada da Juventude 
Democrática, que reune a 
maioria dos Estudantes de 
Bauru, apresentou um pro
testo junto a a une pelo Fa
to desta organização ter de
cido participar no Festival co
munista cm Viena, marcado 
para w mês de Julho.

Sustenta a Cruzada da Ju
ventude democrática que a 
mocidade Bruileira não po
de apoiar uma reunião que 
foi Rspu liada pelos estudan
tes Democráticos da Áustria 
porque esta sendo custeada 
com Dinheiro arrancado a 
custa da Escravidão do Povo 
Russo” . Alem disso a finali-

dade do Congresso e transfor
mar-se em “Centro de escon- 
tro de Comuuistas de todo o 
Mundo” para aplicação das 
atividades subversivas, anti
democráticas e anti-cristas.

Conclui a Cruzada da Ju
ventude Democrática de Bau
ru reafirmando seu protesto 
contra o envio de represen
tantes da UNE a reunião co
munista e apelando a mocida
de Brasileira para que, em v i
gorosa jornada combata esse 
“ Embuste soviético que cons
titui uma afronta as institui
ções livres e aos postulados 
que regem os destinos do 
Brasil” .

Segundo a atitude dos es
tudantes de Biuru jovens de 
outras cidades, em todo o pa
is, estão formulando protestos 
contra o envio de delegados 
da UNE a R-união comunista 
de Viena.

RIO, — “ O Conselho da SU
MOC ainda não poderia ter 
aprovado o projeto de regula
mentação de crédito, investi 
mentos e financiamentos, pe 
lo simples fato de que a ma
téria está aguardando o re
gresso do sr. Garrido Torres 
do México, paia então, se co
locar o assunto na pauta da 
ordem do di=>” —  declarou à 
imprensa o sr. Nibio Foltran,

Inventário 
Florestal em 
Sta. Catarina

Com a colaboração do Acor
do Florestal de Santa Catari
na, o Serviço Florestal do 
Mioistério da Agricultura, ini
ciou os trabalbos de inventá
rio das matas e dos pinhei
ros neste Estado. Aié o mo
mento já foram concluídos Os 
estudos sumários das iotogra- 
fias aéreas da região central 
catarinense. Uma equipe, cons
tituída pelo engenheiro üamis 
Hein-dijk, da FAO, naturalis 
ta Artur de Miranda Bastos e 
o agronomo Norberto Oneti 
Soares, já realizaram em fá 
bricas de papéis e serrarias 
nos municípios de Joaçaba e 
Curitibanos, trabalhos visan
do à obtenção de dados so
bre a forma e volume do 
pinbeiro e densidade de suas 
formações, o que servirá de 
dados necessários ao desen
volvimento dos eatudos neste 
ano, pari as quais já foi a- 
provado uma verba de qua
tro milhões de cruzeiros.

secretário geral da SUMOC, 
contrariando as informações 
veiculadas pelo “ Boletim Cam
bial” sôbre o assunto.

Aquela publicação especiali
zada havia divulgado que “as 
empresas de investimentos es
tão muito apreensivas com os 
termos do novo regulamento 
ja aprovado pelo Conselho da 
SUMOC e não divulgado, ofi 
cialmente, que disciplina o mer

cado financeiro” .
Acrescentava ainda que:‘ Ha

viam sido, exaustivamente, dis
cutidos: Limite de verba de 
fundos de participação em re
lação ao capital das empresas 
e proibição das vendas a cré
dito a tôdas as mercadorias 
importadas. Nada do que foi 
escrito é real. O projeto ainda 
não foi regulamentado” con
cluiu o sr. Nibio Foltran.

S iga  o símbolo de 

valor!
Peças e Acessó 
rios «FO R D » le g í
timos.

I
Encaminhados pelo Gover

no de Boim ao nosso pais 
chegaram a Capitai Federal 
e foram apresentados ao Mi
nistro da Agricultura, pelo 
Embaixador da Alemanha 0- 
cidental, os srs. Friedrich von 
Kessel e Cari Theodor Hinri- 
chs, técnicos que vão exami
nar as terras próximas de 
Brasília, onde será construi- 
la uma granja modelo.

A àrei doada pelo govêrno

brasileiro é de aproximada
mente, 300 hectares, onde se 
rão alojadas cerca de trinta 
famílias, brasileiras e alemãs, 
Depois de cinco ou seis anos, 
os alemães retornarão ao seu 
país • a granja modelo, cmn 
tôda a sua maquinária será 
entregue ao Mioistério da A- 
gricultura, como uma home
nagem do Governo alemão à 
cidade de Brasília.

A. Barragem de "Cachoeira 
Dourada" no Brasil Alimen

tará Brasília
PARIS - A imprensa fran- 

cêsa, em especial os perió
dicos especializados, deram 
grande destaque ao noticiá
rio d i inauguração da barra
gem de «CACHOEIRA DOU 
RAD A», no Rio Parnahiba, no 
Estado Brasileiro de Goiás.

Essa barragem foi cons
truída por uma companhia

fundada há cerca de dez 
anos no Brasil por três em 
presas francêsas constituídas 
em grupo. A energia elétrica 
por ela fornecida é destina
da a alimentar Brasília, a 
projetada capital do Brasil, 
no Planalto Central, assim 
como três outras cidades da 
mesma região.

Está no Rio o descobridor da  cortisona
RIO, — 0  cientista Hóward Polley, Prêmio Nobel da 

Medicina como descobridor, que foi da cortisona, chegou ao 
Rio a couvite da Sociedade Brasileira de Reumatologia, a 
fim de participar de umi M^sa Redondi patrocinada por a- 
quela orgonização. Demorando-se uma semana aqui, segui 
rã depois para Buenos Aires.

Joalherict WOLNY
DE

PAULO W O LN Y  BROERING

Jóias
Relógios

Canetas

Cristais porcelanas 
nacionais e estrangeiras

Garante
Rua M arechal Deodoro 

n. 23 I

LAJES — S. Catarina
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linha VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSE Y HARRIS - FEGURSON

Automovel SEDÄM Turismo 4 portas

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço

Peças Genuinas
àt * • .«ij- ».-•

Assistência e Serviço

Oficina provisória T§î&dciube1oral <lado do Serran® 

Instalações em construção: Aven ida M al. Floriano

Consultem o novo piano de financiamento (
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V E M  A G - Pioneira da indústria auto
mobilística na America

Latina

Motores 
Diesel de

12 H.
- 7

Tratores

R E V E N D E D O R E S  A U TO R IZ A D O S ;
- P A R A  - 

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
. Bom Retiro

Geral de Péças e Máquinas Ltda
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J O G A R A ' E M  N O S S A  C I D A D E

Secção ESPORTIVA
Direção de:
NÉVIO FERNANDES

A grande sensação 
que está reservada para 
o proximo domingo em 
nossa cidade, é o match 
que será disputado no 
Estádio Municipal entre

o Internacional local e 
o forte conjunto do A- 
vai da capital do Estado.

Nesta oportunidade o 
Internacional estará fa-

zendo a sua rentrée em 
canchas lajeanas, após 
um periodo longo de i- 
natividade.

Por sua vez, o conjun-

to florianopolitano vira 
imbuido de uma grande 
dose de entusiasmo, eao 
mesmo tempo procurará 
garantir a sua invenci

bilidade em campos la- 
jeanos, porque a primei
ra vez que se exibiu 
em 1950. venceu o Alia
dos por 4 á 3.

Cruzeiro 2 x Nacional 2
Tivemos domingo a tarde 

no Estádio do Ginásio Dio
cesano, a realização do en
contro entre as equipes do 
S.C. Cruzeiro e o Nacional 
F.C., comemorativo ao festi- 
val do estrelado.

Após um cotejo dos mais 
disputados, verificou-se um 
justo empate em 2 gols, re
flexo da grande combativida
de demonstrada pelos dois 
teams.

No primeiro periodo. Dico 
anotou o l u tento do Cruzei
ro e unico desta fase aos 32’.

Na fase complementar El- 
no marcou o primeiro gol 
aos 14’ para o Nacional, 
tendo o mesmo jogador aos 
37’, consignado o segundo 
contraste para o alvi negro.

Ao apagar das luzes, ou 
seja aos 45’, o Cruzeiro em
patou a partida com um ten
to marcado por intermédio 
de Siqueira.

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos: Cruzeiro: 
Cláudio. Zé (Juarez) e Car- 
linhos; Nelson (Zé), Zéquinha 
(Juba) e Deco; Wilsin io (Si
queira), Dico Ozair (Zequi- 
nha), Raimundo e Niltinho 
(Wilsinhoi.

Nacional: Chico I, Reinal- 
do e Julião; Ciro, Henrique 
e Vone; Tão (Cizo), Chico, 
Gino, Orlando e Elno.

Na arbitragem esteve o Sr 
José Otávio da Costa Ramos,

com uma boa atuação.
No jogo preliminar o Arco 

íris e o Brusquense empata 
i ram também em 1 gol. Na co 
brança de pênaltis, o Arco 
íris venceu por 3 á 2.

Luiz marcou o gol do 
Brusquense, enquanto que 
Ivandel anotou o tento do al
vi rubro.

Os dois quadros jogaram 
assim .formados: Arco íris:

Dois clubes de nossa cida
de deverão excur6ionar no 
proximo domingo. 0 Palmei
ras retribuirá a visita do Pe-

Zé Otávio, Izidoro e Tuti; 
Dedé, João e Carlinhos; Ivan
del, Jango, Bernardo, Scola
ri e Eraldo.

Brusquense; Rogério, Nar
do e Cesão; Lotario,
Ivo . e Moacir; João, Luiz 
Aloisio, Candinho e Voltinha.

A,renda desta tarde espor
tiva patrocinada pelo S.C. 
Cruzeiro somou a quantia de 
2.145,00.

ri Ferroviário, e o Cruzeiro 
atuará na vizinha cidade de 
Urubici contra |o Madureira
local.

Perante um numeroso pu
blico, que lotou completa
mente tod^ as dependencias 
do Estádio Municipal da Pon- 
te Grande, defront .ranwe do- 
ming* a tarde, as esquadras 
do S.E. Palmeiras Ioch! e do 
Peri Ferroviário da cidade de 
M aíra.

Após um confronto dos ma
is disputados, o onze visitan
te levou a melhor por 3 á 1.

0 quadro esmeraldino no 
primeiro periodo dominou as

Prosseguiu domingi pels 
manhã no Estádio Municipal 
da Ponte Grande, o Torneio 
Extra varzeano com a reali
zação de dois encontros.

No pnm-uro match o Ave
nida goleou espetaculàrmente 
o America pelo escore de 6

açõ?s, mas na fase derradei
ra caiu sensivelmente de pro- 
duçáo, do que se aproveitou 
o club6 mafrense para con- 
sig >ar os seus gols e marchar 
para um grande triunfo em 
canchd6 Dj-atioS.

A renda deste encontro so
mou aproximadamente a 
quantia de 7 000,00.

Na preliminar o Juventude 
derrotou o Frei Rogério por
3 á 2.

á 2. No outro match da ro
dada o Juventude venceu o 
Olaria por 3 á 1, terminando 
este encontro em grosso su
ruru, com tentativa de agres
são ao arbitro da peleja, por 
oarte de alguns atletas do 0- 
laria.

Madeirense do Brasil S/A.
Industria e Exportação de Madeiras

Aviso aos Acionistas
Encontram-se a disposição dos senhores acionistas, 

em nossa séde social, na cidade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, os documentos referidos no Art, 99 do Decreto 
Lei no 2.627 de 26 de Setembro de 1940, correspondentes 
ao exercido encerrado em 31 de dezembro de 1958.

Lajes, 15 de Fevereiro de 1959 
Amadeu Antonio Ferreira 
Vice Presidente 
Velimir Djac 
Vice Presidente

Empatou o Lajes em S. Joaquim
Jogando ami-ítosHmente do-|P n 

mingo ultimo na vizinha cida-i ' U  errPat0U em 1 tento 
de de São Joaquim, o Lajes1 Contra 0 Nevada local.

O Palmeiras em Maíra e o 
Cruzeiro em Urubici

Coleada do Avenida sobre o América

roupa

'ENNER

marcas

Sm

ALTA Q U A LIDA DE  
E D IS T IN Ç Ã O

C o m p r e  q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO .. .

comprando R E N N E R
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja; Belos padrões, talhe mo
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça / / I
dos, chapéus.

Qualidade e distirçãü

RENNER - veste o cavalheiro dos pés à  cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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e
Por ocasião do Censo de 

1872, o Estado do Rio de Ja- 
ndro era a quinta Unidade 
mais populosa do Brasil, so
mente abaixo de Minas Ge
rais, Bahia, Pernambuco e São 
Paulo Sua população, então de 
182.i24 habitantes, era perto 
de três vezes maior que a e- 
xistente no Distrito Federal 
(274.972 hab.) Até o recensea
mento de 1940 inclusive os e- 
fetivos demográficos fluminen
ses eram sensivelmente mais 
elevados que os da Capital da 
República. Todavia em 1950, 
a vantagem a favor do Distrito 
já se media por 80 milhares e, 
a confirmarem-se as provisões 
do IBGE, poderá chegar a 300 
milhares em 1960.

—  x —

• ."RETIRADAS SEM AVISO.

Num estudo sôbre as possi
bilidades do turismo noite a 
mencano Uo Brasil, nossa Em
baixada nos Estados Umdos 
recorre às estatísticas do De- 
paitamento de Comercio da
quele país para demonstrar que 
dos 1,8 bilhões de dólares gas 
tos em viagens ao estrangeiro, 
apenas 8 milhões foram apli
cados pelos residentes nos E.U. 
A, nas viagens ao Brasil. A 
maior soma (822 milhões de 
dólares) foi despendida em vi
agens à Europa e ao Medi
terrâneo

Nossa produção de pneumá- 
*'cosj  _ em 1957, alcançou 
1.985.195 unidades, superando 
o total de 1956 (1 918.779 mas 
sem atingir os indices de 1954 
e 1955 (mais de dois milhões 
de unidades). De acordo com 
os dados divulgados pelo “A - 
nuário Estatístico” do IBGE, 
edição de 1958, o número de 
câmaras de ar produzidas em 
1957 foi bastante superior ao 
dos anos anteriores, tendo so
mado 1.379.452.

— x —

No século XVIII, a extração 
do sal no Rio Grande do Nor
te, então importante centro

pecuário, ficou intimamente li- 
gada à produção de “carne de 
sol” , produzida em grande 
quantidade pelas oficinas” ins
taladas no baixo Açu. Essa in
dústria primitiva, porém foi i- 
nesperadamente interrompida 
em 1786 por determinação da 
Câmara de Natal sob alegação 
de que a exportação de carne 
acarretava prejuízos à Fazenda 
Real, uma vez que os barcos 
não pagavam o subsidio de 
sangue referente à matança do 
gado. Aquela indústria quase 
desapareceu, então, e o pôrto 
das “oficinas” entrou em de
cadência. (‘ Macau” monografia 
do IBGE)

isldli 8.1.
A V IS O

Designação 
de novo Bispo 
no Brasil

Cidade do Vaticano. 28 — O 
papa João X X III designou,ho
je, o pe. Cristiano Portela de 
Araújo Pena, bispo de Divinó 
polis, no Brasil, uma das últi
mas dioceses criadas pelo ex
tinto Pio XII. O novo bispo 
antes atendia na arquidiocese 
de Belo Horizonte,

p Q g  y  p Q a ~  1 D p a  I f p Ç õ l i  d Ç>o  i r o f o ^ T i  p Ç * 3  l í  p f r 3  I f p Q a l l  p Q a l l  o f t a  I f p f r a  11 p Q q  p Q q  | | p Q a  ||

Novo advogado em Lajes
0 MAR MACIEL BERENIT

Inscrito no R. G. do Sul e S. Catarina
Formado em 1.945, pela Faculdade de Direito de Porto 
Alegre —  Advoga no Civel —  Crime —  Comércio e Jus- 
t iça Trabalhista —  Inventários - Arrolamentos - Desquites. 
Cobranças sem despesas para o credor. Especializados 

em direito Comercial e defesas perante o Juri.

ESCRITÓRIO Hotel Provezani ,
Rua M arechal Deodoro, 99 — F O N E  —  233

t

I

1
§I
H

Avisamos aos sfnrs. Acionistas que, na sede 
social, à Avenida Marechal Floriano nr, 947, nes
ta cidade, acham-se á disposição os documentos a 
que se refere o Art. 99 do Decreto-Lei nr. 2.627 
de 26/9/1 942, relativos ao exercício social encer
rado em 30 de novembro de 1.958.

Lajes, 18 de Fevereiro de 1959 

Emillio F. Batistteila — Diretor 

Enio M ario  M urin Diretor

Edital de Convocação
Associação Profissional dos Empregados Vendedores 

Viajantes do Comércio de Santa Catarina.

Assem bleia Geral

Pelo presente edital ficam convidados todos os asso
ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais para se 
reunirem em assembléia geral, no proximo dia 15 de Mar
ço, às 20 horas na séde da Associação Comercial à Rua 15 
de novembro. Ed. Ribas, 2o andar, para tomarem conheci
mento e deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da Assem
bléia anterior;

2) Discussão e aprovação de proposta da Diretoria
para transformar a Associação em Sindicato;

3) Aprovar os novos estatutos.
Lajes, 20 de fevereiro de 1959 
Sebastião Pinto — Presidente

-  Pensão =  
So l da t é l l i

Cosinha de 1a. Ordem —  Quartos de 1a. 

qualidade —  Higiene comprovada

Ótimos Ponto de Refeição
Rua João Gualberto da Silva (Próximo a  
Igreja Santa C ruz) — Lajes - S. Catarina

Grande Liquidação
Em lodo o seu esioque por motivo da reforma da loja

■ m m  1 1 * Está torrando todos os seus artigos numa monumental li-

I n s i l h p n a  í v I n H f m f i n r i  quídação de relogios, porcelanas, cristais, joias e uma 
Ü U a l ü U t  iCl I w I U I l U l l l I U I  1 variedade de artigos para presentes

Façam uma visita e verifiquem essa estrondosa liqui
dação nunca vista em nossa cidade

Redução nos preços mesmo de abafar.
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Quem é que  m a n d
PADRE URBANO RAUSCH, S. J.

f  CORREIO . . .  do P°vo
Por Vaz Kulha

O dep. Fernando Ferrari 
deu ao «Correio do Povo» 
24-2 59, uma entrevista que, 
mais uma vez, vem confir
mar o alto conceito que me
rece o deputado mais vota
do do Brasil, mercê de sua 
inteligência e da contenção 
e seriedade que devota ao 
estudo dos problemas funda
mentais da nacionalidade. 
Analisando com clareza e se
gurança a política financeira, 
Ferrari afirma que o presi
dente Kubitschek volta a sua 
politica financeira para as 
metas da produção e conten
ção de preços, ao passo que, 
do outro lado, a SUMOC tor 
na impossivel alcançar essas 
metas devido á politica finan
ceira por ela imposta ao 
país. E’ evidente que dentro 
do próprio govêrno existe 
uma flagrante contradição 
ou duplicidade. Por uma par
te é prometido ao povo que 
a estabilização do custo de 
vida é a preocupação máxi 
ma do executivo e, da outra 
parte, todos os preços são 
repetidas vezes majorados, 
por simples portarias emana 
das da SUMOC.

Esta é a realidade descrita 
e apontada pelo dep. Ferra 
ri. Já é um mérito ter reve
lado com honestidade os fa
tos tais quais eles são. Mas, 
nós homens do povo quere 
mos saber mais uma coisa.

Quem é que manda neste 
Brasil? Nós sempre acredi
tamos qua eram três as for
ças atuantes: o presidente da 
república com os seus auxi
liares do poder executivo, 
os deputados e senadores 
como o poder legislativo e 
a opinião pública formada 
pelos cidadãos que pagam 
impostos e votam nas elei
ções.

Pois bem. Contra a vonta
de expressa de todos eles, 
aparece a tal de SUMOC e 
faz tábua rasa de tôda a 
vontade nacional. Baixa por 
tarias. Aumenta o custo do 
dólar. Faz subir o custo de 
vida e não dá satisfação a 
ninguém. Aqui há gato na 
tuba. Que força colossa, è 
essa? que estaria acontecen 
do por trás dos bastidores? O 
que vem a ser a SUMOC? 
Nada mais do que alguns 
técnicos financistas do Ban
co do Brasil. E os tais «técni
cos» iodem mais do que to
dos ’ laverá forças ocultas, 
nacionais ou estrangeiras, 
esc > ididas por trás desse 
pessoal? Isto é o que o pú- 
bli •'» precisa e quer ver ex- 
plie do. O govêrno tem a o 
b ri' içfto de dar satisfação e 
ex olicação dos seus atos. 
Sem tal prestação de contas, 
a democracia não passa de 
pura fachada.

De vez em quando se ou
ve falar que existe uma a- 
tadura econômica exercida 
pelo Banco do Brasil, atra
vés das suas diversas car
teiras. Será verdade? Aliás, 
não seria muito de admirar, 
porque ainda no passado fi
cou constatada outra ditadu- 
razinha, e essa dentro do 
Ministério da Educação, o 
tal INEP, dirigido pelo Sr. 
Anisio Teixeira. A opinião

pública condena, mas o ho
menzinho continua firme di
tando cátedra para todos os 
estabelecimentos de ensino, 
impondo os seus pontos de 
vista e espesinhando a opi
nião e o direito de todos1 os 
brasileiros.

Parece que ainda não a- 
prendemos o que é democra
cia, porque ainda não sabe

mos reivindicar e defender 
os nossos direitos. Abaixa
mos a cabeça. Vamos levan
do no lombo e aguentando 
os ditadores mirins que in
ventam de se arvorar em do
nos deste país. Mas, ainda 
espero que os democratas 
despertarão. Então sim, o 
Brasil vai progredir.

CORREIO LA6EAN0
Ano XIX I Lages. 4 de Março de 1959 j 114

Trabalha eficientemente o 
Presidente da LS9

Após ura longo perío
do de “ descanso'’, o fu
tebol lajeano volta no
vamente ao cartaz, pro
curando reconquistar a 
elevada posição que vi
nha desfrutando no ce
nário esportivo de Santa 
Catarina.

Contando com ótimos 
elementos e, sobretudo, 
com o apoio de todos os 
desportistas da Princesa 
da Serra, o futebol de 
nossa terra reaparece 
mais animado e demons
trando o firme propósi
to de atrair para nossa 
terra a atenção dos clu
bes de fora, como tem 
acontecido nestes últimos 
tempos.

Tudo isso se deve ao 
sr. Julio Nunes (Julico), 
em tão boa hora eleito 
e reeleito presidente da 
Liga Serrana de Despor
tos. Comprovando efici
ência e dinamismo e, so
bretudo, amor ao espor
te, o dirigeute máximo 
da LSD tem se desdo
brado em atividades que 
visem o beneficio do es
porte lajeano.

Domingo último, para 
citar alguns casos, ti
vemos a visita do vete
rano Pery Ferroviário^de 
Mafra, que defrontou se

com o Palmeiras desta 
cidade; embora levasse 
mais uma vitória para 
sua terra, o referido ti
me esportivo deixou pa
ra Lajes, contudo, mais 
um estímulo, animado os 
quadros locais para no
vas aventuras.

No próximo domingo, 
par isso, Lajes será hon
rada com a visita do A- 
vai, de Florianópolis, v i
ce campeão daquela ca
pital, que cotejará como 
Internacional desta cida
de. Além disso, está mar
cada para o dia 22 do 
cerrente mês, uma par
tida entre o lnternacio 
nal local e o Flamengo 
de Caxias do Sul, um 
dos clubes esportivos 
que tanto tem honrado 
o esporte gaúcho.

Sem duvida alguma, 
esses dois acontecimen
tos que deliciarão os es
portistas da Princesa da 
Serra, graças à boa ori
entação e ao dinamismo 
que caracterizam o sr. 
Julio Nunes na presi
dência da Liga Serrana 
de Desportos.

Nosáos parabéns, pois, 
ao dirigente da LSD pe
lo muito que vem reali
zando em prol do espor
te de nossa terra.

Na cadeia um milionário norte-americano
O ex presidente do Sindica

to dos Motoristas Dave Beck, 
conhecido milionário, foi con
denado ontem a 5 anos de 
prisão e ao pagamento de uma 
multa de 60.000 dólares, por 
não pagar o imposto de renda.

Foram formuladas 6 acusa
ções contra Beck » a multa, 
em cada caso, era de 10.000 
dólares. Também se lhe con
denou a 5 anos de prisão para 
cada acusação mas as conde

nações serão cutrpridas simul
taneamente de modo que Bei 
ck sómente permanecerá esse 
tempo no cárcere.

Beck, de 64 anos de idade, 
foi acusado de fraudar o im
posto de renda de 240.000 dó
lares e falsificar a escrita do 
Sindicato que dirigia a fim de 
iludir o Imposto de Renda Be
ck foi encarcerado imediata: 
mente.

,. nrosiõcs muitos dos habitantes do Bairro
Já por diversas se dirig jdo à nossa redação com

Copacabana, desta cid > inexistência de uma tornei-a finalidade de protestar contraia sérias dificulda.

ra no retendo bairro, 4̂  ,]e nossa «urbs». Sem duV1da al- 
des ao pôvo daquda p administração municipal
guma, urge ^ ct “Sa grave, que é a aspiração de
LadnaT mas°dqoUnaastdeanctasSa do bairro Copacabana.

p a s ç a s  DF BANANA - Inegavelmente, apesar dos
p r o . e â o f f ^ J L ^ ^ n s . a n . e m o ^ a in d a  —

$ £ 2SZ&mssstír í S ”
S íe ís o s  casos iá tem se verificado em Lajes, quando 
„ S  têm pisido numa casca de frutas principalmente 
do banana escorregando e, consequentemente, caindo 
multa» ve“ «  de mau® jeito. Ao nosso ver, deveria existir 
uma fiscalização rigorosa nêsse sentido, impedindo 

____a ínofar* cascas de lrutai
aue

CICLISTAS DESCUIDADOS Há tempo* atraz foi bai
xada uma portaria pelo major beonidas Cabral, então delega
do regional de Poli ia proibindo terminantemente a corrida 
de bicicletas nas calçadas, que é o lugar do pedestre transitar 
livremente Apesar da referida portaria, como muitíssimas ve 
zes temos afirmado, os ciclistas continuam a pedalar pelas 
calçadas, pondo em perigo a segurança pessoal de muita gen
te, principalmente de crianças. Que nosso apelo desta vez não 
seja‘em vão. . .

E, A IN D A . C O M ENTA-SE :

— que sabado passado o ROTEIRO DO GATO PRE 
TO não apareceu no jornal do Arnaldo. Por que 'será?

— que o Zanoni está escrevendo uma série de arti
gos sob o título de «Memórias de um condenado. . .

— que segunda feira última foi iniciado um progra
ma esportivo na Radio Clube de Lajes, sob a responsabi
lidade de Alfredo Alberto. . .

— que esta secção hoje está meio mixuruca por fal
ta de assunto. Também o único amigo que auxilia de vez 
em quando é o redator do Roteiro do Gato Preto. . .

— que sabado próximo voltaremos novamente. . .

Menino Raul Roberto
Aniversariou domingo ultimo, o inteligente menino 

Raul Roberto, filho do Sr. Raul dos Santos Fernandes, 
Presidente do Sindicato dos Empregados no Comercio de 
Lajes e de sua exma. esposa d. Daura Sabatini Fernandes.

Ao menino Raul Roberto, enviamos os nossos para
béns com votos de muitas felicidades.

e d i t a l
WU1W1U1U8UB uus ivsiaiutos deste Sindicato  ̂ ,

I Ígür\1Convoco á ASSEMBLÉIA GERAL ORD1NARI dêste Sindicato à realizar-se no dia 15 de Marco de 1959 as 15 hors
ordemVdo d?a:~ EdÍ'ÍC,° Ribas ~  sala " r ^ T a ra  trabir da seguin

acuiuv

--- j--Jívyuo

cer do2'CoCn°seíhoÍFiescaTPara aprovaça°  Pela Assembléia Geral do 

cio de3l°96aÍtUra 6 discussfi0 da Propósta Orçamentária para o c

e n tre p o s t o s' d í ^ u\l|a d o Tun t o ""a o s hortos h*8 mahdeiras enviad
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